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A PESQUISA 
Desde o ano de 2000, a Embrapa vem desenvolvendo um programa de conversão de 
cultivares/linhagens para tolerância a herbicida do grupo químico das imidazolinonas. Até o 
momento foram utilizadas três fontes de tolerância à herbicida. A primeira fonte foi o mutante 
93AS3510 que foi o doador do alelo de tolerância para o genitor recorrente BRS 7 Taim, que 
resultou no lançamento da cultivar BRS Sinuelo CL, em 2011. Em seguida, foi utilizado como 
genitor doador a cultivar Cypress CL que resultou no lançamento de três novas cultivares para o 
Sistema de Produção Clearfield de Arroz: a BRS A701 CL, lançada em 2017, para cultivo em 
condições de arroz irrigado do Rio Grande do Sul; a BRS A702 CL, lançada em 2018, para cultivo 
em condições de várzea da região tropical do Brasil e a BRS A501 CL, primeira cultivar de arroz de 
terras altas lançada para uso no Sistema de Produção Clearfield. Na conversão dos genótipos, 
utilizam-se três retrocruzamentos (RC1 a RC3), seguidos de três gerações de autofecundação 
(RC3F1 a RC3F3). Sementes das gerações segregantes RC1 a RC3F3 foram plantadas em bandejas 
em casa telada e, 10 dias após a emergência das plantas,foi aplicado o herbicida Kifix na dosagem 
de 300 gramas do produto comercial por hectare, mais o espalhante adesivo Dash 0,5% v/v. Dez 
dias após a aplicação do herbicida, as plantas tolerantesforamidentificadas e transplantadas para 
vasos. Os retrocruzamentos individualizados foram realizados com os respectivos genitores 
recorrentes na floração. As famílias RC3 foram autofecundadas por três vezes com a seleção das 
plantas tolerantes. O teste de progênies foi conduzido na geração RC3F3 cujo objetivo é a 
identificação das progênies homozigotas para o alelo de resistência. Neste trabalho, destacamos 
dois novos materiais: a cultivar BRS Pampa CL e a linhagem elite AB161255-RH. 
 
RESULTADOSDE DESTAQUE 
Na safra 2017/2018 foi lançada uma nova cultivar para o sistema de Produção Clearfield de 
arroz irrigado do Rio Grande do Sul, a BRS Pampa CL, que é essencialmente derivada da cultivar 
BRS Pampa (IRGA 417/BRS Jaburu). Esta cultivar apresenta elevada produtividade, 10.193 kg ha-1 
(média de nove ambientes no RS) e grão tipo premium. Além desta, uma nova linhagem elite, a 
AB161255-RH oriunda da cultivar BRS Catiana, vem despontando como uma nova alternativa de 
cultivar para o RS. Ela apresenta elavada produtividade de grãos, 11.033 kg/ha (média de cinco 
ambientes no RS), e grãos tipo premium.  
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